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Capítulo 1


    


    Eve viu-o do outro lado da sala e o tempo parou. Sentia-se como se estivesse a ver um filme, como se uma fantasia fizesse desaparecer a realidade. Esse estalido. Esse zumbido. Esse olhar ao encontrar-se com os olhos de um homem e saber que era «o único homem». Tinha que ser uma fantasia. Que outra explicação poderia haver para saber que um completo desconhecido era a pessoa com quem queria passar o resto da sua vida?


    Mas esse homem não era um desconhecido, embora isso também pudesse ser uma fantasia. Afinal de contas, tinha passado muito tempo.


    Eve fixou o olhar na sua bebida antes de se atrever a olhar de novo, mas dessa vez ele voltou-se e, embora se sentisse desiludida ao ver que o homem não partilhava do seu fascínio, pôde estudá-lo calmamente.


    Tinha quase a certeza de que era Luca. Tinha o cabelo escuro e um rosto orgulhoso, que Eve contemplou como se quisesse memorizar os seus traços. Ou lembrá-los. Olhos pretos, duros e inteligentes, nariz romano e uma boca que era simultaneamente sedutora e cruel.


    Era atraente e sexy e tinha um ar de confiança que atraía os olhares. A sala estava cheia de homens ricos e prósperos, mas ele destacava-se entre todos, com a sua pele dourada, brilhando como se fosse de seda, e o seu corpo musculado. Tinha o aspecto de um aristocrata arrogante de outra época, mas ao mesmo tempo era um homem moderno.


    Eve estava acostumada a formar uma opinião sobre as pessoas rapidamente, mas podia ter estado a olhar para ele toda a tarde. O homem estava vestido de forma elegante: uma camisa de cor clara, que insinuava um corpo vigoroso, e umas calças escuras, que faziam ressaltar as suas pernas longas, duras e musculosas. Embora estivesse calmo, dele emanava uma vitalidade que fazia com que os outros homens parecessem insignificantes.


    Tinha a cabeça inclinada e ouvia uma rapariga loira que tinha um vestido brilhante. A mulher falava com um entusiasmo que fazia Eve pensar que não era a única pessoa consciente de que estava diante de alguém fora do normal. Mas isso não a surpreendia, porque qualquer mulher no seu perfeito juízo teria que se sentir atraída por ele.


    – Eve? – Eve virou a cabeça e viu o anfitrião, que se aproximava com uma garrafa de champanhe para encher o seu copo quase vazio. – Posso oferecer-te outra bebida?


    Eve tinha planeado ir-se embora rapidamente e queria que a sua primeira bebida fosse a última, mas anuiu com a cabeça.


    – Obrigada, Michael.


    O champanhe borbulhou no copo enquanto ela deitava uma vista de olhos à volta. As persianas estavam abertas e podia-se ver a luz da lua reflectida na água, enquanto que dentro da sala a conversa animada indicava que o serão estava a ser um êxito.


    Eve levantou o seu copo.


    – Pelas festas de anos. A tua mulher é uma mulher com sorte!


    – Mas nem toda a gente gosta de surpresas – disse ele.


    Eve olhou uma vez mais para Luca.


    – Na verdade, não sei. De qualquer forma, é uma grande festa.


    Michael sorriu.


    – Sim. E fico contente por teres podido vir, porque nem toda a gente se pode gabar de ter uma estrela de televisão na sua festa!


    Eve riu-se.


    – Michael Gore! Conheces-me desde que era uma pirralha! Viste-me com a farda do colégio e os joelhos cheios de arranhões. E não acho que apresentar o programa da hora do pequeno-almoço me transforme numa estrela de televisão.


    – Mas fizeste-o muito bem.


    Talvez o tivesse feito, mas naquele momento sentia-se vulnerável e descobriu horrorizada que tinha bebido quase todo o copo e que Luca continuava a ouvir a animada loira. E a última coisa que precisava na vida era da complicação de um homem carismático que era o sonho de todas as mulheres. Eve tinha aprendido muito cedo que era importante alcançar objectivos, desde que fossem realistas.


    – A verdade é que preciso de dormir – suspirou. – Levantar-se às três e meia da manhã todos os dias tem efeitos negativos nas reservas de energia de uma pessoa. Não te importas que me vá embora daqui a pouco, pois não?


    – Importo-me muito – brincou. – Mas não quero que os teus fãs me culpem por teres olheiras! Vai-te embora quando quiseres… mas, porque não vens cá almoçar amanhã, quando o teu programa acabar? Eu e a Lizzy quase não tivemos oportunidade de falar contigo hoje.


    Eve sorriu. Assim podia brincar com a sua afilhada, que tinha estado a dormir toda a tarde.


    – Gostava muito – murmurou. – Por volta do meio-dia?


    – Vemo-nos a essa hora.


    Esteve tentada a perguntar o que estava Luca a fazer na festa, mas já não era uma adolescente. E de qualquer forma, que podia dizer? «Quem é aquele homem que está a falar com a loira?» «Quem é aquele monumento alto, moreno e atraente?» Ou podia não dar importância e dizer: «Aquele por acaso é o Luca Cardelli?».


    Mas Michael deu-se conta de que olhava para ele.


    – Conheces o Luca Cardelli, não conheces? – perguntou ele.


    – Vagamente – tentou manter uma voz neutra. – Esteve aqui um Verão, há uns dez anos, não foi?


    – Isso mesmo. Fez vela num enorme barco branco. Espectacular. E era um marinheiro incrível. Todos nós passámos uma vergonha.


    – Não sabia que era teu amigo.


    Michael encolheu os ombros.


    – Fomos colegas nesse Verão e mantivemos o contacto, embora há anos não o visse. Mas mandou-me um e-mail a dizer que estava em Londres a tratar de negócios, pelo que o convidei.


    Eve pensou em quanto tempo ficaria, mas não perguntou. Não era da sua conta e podia dar uma impressão errada.


    – Olha! Fogo-de-artifício! – disse ela, observando a chuva vermelha, azul e dourada no céu.


    Michael foi encher o copo de outras pessoas, deixando Eve ao pé da janela, a sós com os seus pensamentos e recordações.


    Luca olhou para ela e observou como bamboleava o rabo por baixo do tecido de seda verde do vestido enquanto se aproximava da janela. As pessoas olhavam-na de soslaio e ele perguntou-se porquê. Mas ele tinha-a visto antes, inclusive antes de ela começar a olhar para ele.


    Luca estava habituado a chamar a atenção das mulheres e nunca tinha que dar o primeiro passo, embora às vezes se perguntasse como seria. Os negócios mais satisfatórios tinham sido aqueles pelos quais tinha lutado, embora as mulheres não fossem como os negócios.


    Tinha nascido com qualquer coisa que atraía o sexo oposto e, quando se começou a interessar por mulheres, deu-se conta rapidamente de que podia conseguir a que quisesse, quando quisesse e em que condições quisesse.


    – Luca!


    Ele semicerrou os olhos. A loira estava a fazer uma careta.


    – Humm?


    – Não ouviste nem uma palavra do que eu disse!


    – Desculpa – sorriu e encolheu os ombros. – Sinto-me culpado. Tenho-te estado a monopolizar e há aqui um monte de homens com quem quererás falar.


    – Tu és o único homem com quem quero falar! – afirmou descaradamente.


    – Mas isso não é justo – respondeu suavemente. – Cara.


    – Fico encantada quando falas italiano – confessou.


    Ele observou os seus olhos enormes, profundos e azuis como uma piscina, a pedirem-lhe para se submergir neles. Inconscientemente, ela passou a língua pelos lábios, que brilharam como um convite. Era demasiado fácil, podia estar com ela na cama dentro de uma hora. Aos vinte e dois anos ter-se-ia sentido tentado, mas tinha mais dez anos e estava farto.


    – Desculpas-me? – murmurou Luca. – Tenho que fazer uma chamada.


    – Para Itália?


    – Não, para Nova Iorque.


    – Uau! – exclamou, como se fosse comunicar com Marte.


    Luca voltou a sorrir.


    – Foi um prazer conhecer-te – escapou-lhe antes que ela pudesse perguntar quanto tempo ia ficar e se queria que ela lhe mostrasse Londres.


    A mulher de verde continuava a olhar pela janela; havia qualquer coisa de intrigante na sua tranquilidade, na forma como se mantinha afastada. Luca atravessou a sala e parou a seu lado enquanto observava a última rajada de fogo-de-artifício.


    – É espectacular, não é? – murmurou pouco depois.


    Ela não respondeu logo. O coração batia velozmente. Era estranho como se reagia perante alguém sem querer.


    – Absolutamente – disse sem se mexer nem olhar para ele.


    – Não estás a gostar da festa?


    Então, ela virou-se, preparando-se mentalmente para o impacto de ver esses olhos pretos e brilhantes e os lábios sensuais. Quando o fez, comprovou que era tão devastador quanto se lembrava, talvez até mais. Aos dezassete anos não se sabe nada do mundo nem dos homens, pensa-se que os homens como Luca Cardelli devem existir aos montes e leva tempo até uma pessoa se dar conta de que não é assim.


    – Por que dizes isso?


    – Porque estás aqui muito sozinha – murmurou ele.


    – Já não estou – disse secamente.


    – Queres que me vá embora?


    – Claro que não. A vista é para toda a gente, não me ocorreria monopolizá-la.


    Luca estava muito intrigado.


    – Estavas a olhar para mim, cara – observou suavemente.


    Tinha-se dado conta! Certamente estava farto que as mulheres olhassem para ele.


    – Concordo, sou culpada. Nunca te aconteceu antes? – desafiou-o de forma brincalhona.


    – Não me lembro – brincou.


    Eve abriu a boca para responder qualquer coisa mordaz, mas voltou a fechá-la. Por uma vez, Luca tinha sido amável com ela, e não podia culpá-lo por ser tremendamente atraente e por ter sentido por ele uma paixão de adolescente que não tinha sido correspondida. Também não tinha culpa de continuar a ser atraente e de conseguir que uma mulher normalmente calma se começasse a sentir nervosa. Eve sorriu.


    – O que achas de Hamble?


    – Não é a primeira vez que aqui estou.


    – Eu sei.


    – Sabes?


    – Não te lembras de mim, pois não?


    Ele observou-a e viu que não era o seu tipo. Era alta e tinha ancas estreitas, enquanto que ele gostava de mulheres com curvas e baixas. Também não tinha uma cara bonita, mas era interessante. Um rosto com carácter, com uns olhos inteligentes de cor cinzenta esverdeada, uma boca definida e umas maçãs-do-rosto bem desenhadas.


    Era difícil dizer de que cor era o seu cabelo, e se a cor era natural, pois tinha-o penteado para trás e usava-o preso num carrapito. A sua roupa era quase tão austera quanto o seu penteado: um vestido simples e recto de seda verde que lhe chegava aos joelhos, deixando à mostra parte das pernas bronzeadas. A única coisa que chamava um pouco a atenção eram as sandálias brilhantes, cobertas de lantejoulas, e as unhas dos pés, pintadas de um insinuante cor-de-rosa a condizer com as unhas das mãos.


    Ele sacudiu a cabeça.


    – Não, não me lembro de ti. Devia?


    – Na verdade, não.


    Eve encolheu ligeiramente os ombros e voltou a olhar pela janela, mas ele pôs-lhe a mão no braço descoberto e ela estremeceu.


    – Conta-me.


    Ela riu-se.


    – Mas não há nada para contar!


    – Conta-me na mesma.


    Eve suspirou. Porque tinha abordado o tema? Porque é que a natureza do seu trabalho a fazia explorar os sentimentos e as reacções das pessoas?


    – Estiveste aqui num Verão, há muito tempo, mas na verdade quase não nos conhecemos.


    Luca franziu o sobrolho por um momento. Então, não tinha sido uma mulher com quem tinha dormido, esquecendo-a depois. Somente tinha havido uma mulher nesse longo Verão e era a antítese dela.


    – Infelizmente, cara, não me lembro. Recorda-me.


    Tinha sido um Verão para ganhar dinheiro, que nunca tinha sido abundante na vida de Eve. Embora desde que o seu pai morrera, a mãe tivesse começado a trabalhar para que não lhe faltasse nada, nunca tinha havido dinheiro suficiente para comprar as coisas que uma rapariga de dezassete anos valorizava: roupa, sapatos, música e maquilhagem, coisas tolas e frívolas.


    Tinha ficado radiante ao conseguir um emprego como empregada no prestigiado clube náutico. Nunca antes tinha conhecido esse mundo de barcos elegantes, roupas caras, corpos bronzeados durante todo o ano e festas cheias de glamour. Também não tinha experiência como empregada, mas era conhecida na pequena localidade por ser uma rapariga estudiosa e trabalhadora e de certeza que também se sabia que precisava realmente do dinheiro e que não queria o emprego para caçar um noivo rico. Então, um dia, Luca Cardelli ancorou o seu iate no porto, captando a atenção de todas as mulheres à volta.


    Os homens que costumavam fazer vela estavam em forma, eram musculosos, fortes e tinham a pele bronzeada, mas Luca era tudo isso e além do mais era italiano. Tinha sido uma combinação irresistível.


    Eva sentiu-se completamente ofuscada e, de repente, todas as suas qualidades de empregada a abandonaram, encandeada pelo encanto italiano de Luca. Uma vez, deixou cair o tabuleiro de gambas que levava e meia dúzia delas caiu ao chão.


    Sorrindo, ele deu-lhe um guardanapo grande de pano.


    – Faz isso rápido e ninguém se vai dar conta – disse-lhe.


    Ninguém, excepto ele. Eve tinha desejado que a terra a engolisse, mas disse para si mesma que era uma fase da vida em que se tinha apaixonado completamente por um homem que a via como parte da mobília.


    O baile de fim da temporada celebrado no clube náutico era o evento do ano e os bilhetes atingiam preços proibitivos, a menos que alguém a levasse, mas Eve não tinha ninguém.


    – Vais ao baile no sábado? – perguntou-lhe Luca despreocupadamente enquanto tomava uma bebida na varanda ao entardecer.


    Eve abanou a cabeça enquanto apanhava as cascas dos pistáchios.


    – Não, não vou.


    Ele arqueou uma sobrancelha.


    – Por que não? As raparigas novas o que querem não é dançar?


    Eve limpou as mãos ao avental.


    – Claro que sim, mas…


    – Mas, o quê?


    Era humilhante dizer que não havia ninguém que a quisesse levar e que os bilhetes custavam mais do que ganhava num mês. Desejou que Luca não olhasse para ela daquela forma, porque estava a começar a derreter-se.


    – Os bilhetes são demasiado caros para o ordenado de uma empregada – disse com sinceridade.


    – Ah!


    Não disseram mais nada, mas quando naquela tarde Eve voltou para o seu quarto encontrou um envelope e, no seu interior, um bilhete para o baile. Também havia um cartão de Luca: «Quero ver-te a dançar». Eve sentiu-se como uma Cinderela. A sua amiga Sally emprestou-lhe um vestido, mas Sally usava um número maior e tiveram que o arranjar. Inclusivamente depois de o fazer, parecia exactamente o que era: um vestido emprestado.


    Eve olhou-se ao espelho com receio.


    – Não sei…


    – Tolices! Estás linda – respondeu Sally. – Mas precisas de alguma maquilhagem.


    – Não muita.


    – Eve, o Luca Cardelli deu-te ou não um bilhete? Então, acredita, nenhum homem gasta esse dinheiro se não estiver interessado. Tens que parecer sofisticada e madura, porque queres que te agarre nos braços e dance contigo toda a noite, não é?


    Claro que sim. Mas Eve sentiu-se como peixe fora de água quando entrou na sala. Toda a gente parecia estar com alguém, excepto ela. E quando Luca chegou, levava uma mulher pelo braço, uma mulher com um vestido espectacular de cor vermelha muito decotado tanto atrás como à frente.


    Toda a gente olhava para eles com admiração e inveja enquanto dançavam de uma forma que não deixava margem para dúvidas sobre como iam acabar a noite. Eve sentiu-se doente e olhou para ele até não poder mais. Ele disse-lhe olá, afirmou que estava «encantadora» e Eve perguntou-se como podia ter sido tão estúpida.


    Foi para casa, desmaquilhou-se e guardou com cuidado o vestido de Sally no armário. Luca foi para Itália pouco depois e ela nem se pôde despedir nem agradecer. Mas essa experiência marcou-a.


    Nessa noite, jurou que nunca seria demasiado ambiciosa e que tiraria proveito do que era em vez de desejar o que podia ter sido. Não era uma rapariga atraente, mas era inteligente e decidida, pelo que confiaria nessas qualidades.


    O tempo passou. A Eve que observava aqueles olhos escuros e luminosos era uma Eve totalmente diferente.


    – Era empregada no clube náutico.


    Ele abanou a cabeça.


    – Desculpa, mas…


    – Compraste-me um bilhete para o baile.


    Qualquer coisa despertou nas profundidades da sua mente e lembrou-se de uma rapariga doce e acanhada que tentava parecer mais velha do que realmente era. Como cresciam as jovenzinhas!


    – Sim, agora me lembro.


    – E nunca te pude agradecer, pelo que obrigada – sorriu com o mesmo sorriso encantador que usava na sua vida profissional.


    – De nada – murmurou, pensando no quanto tinha mudado. Essa mulher elegante e segura de si mesma era a mesma pessoa?


    Os seus olhos escuros brilharam e Eve sentiu-se imediatamente vulnerável. E cansada. Não queria flirtar nem conversar com ele, porque havia algo de perigoso nesse homem. Era um homem extremamente atraente que estava de passagem, nada mais, como da última vez. Contendo um bocejo, Eve olhou para o relógio.


    – Está na hora de me ir embora.


    Luca semicerrou os olhos, surpreendido. Nunca antes uma mulher tinha bocejado enquanto falava com ele, a menos que tivessem passado a noite anterior a fazer amor.


    – Mas ainda são só nove horas! Por quê tão cedo? – perguntou, franzindo o sobrolho.


    – Porque tenho que ir trabalhar de manhã cedo.


    – Não acredito.


    – Essa é apenas a sua opinião, senhor Cardelli – respondeu, dando meia volta.


    – Também te lembras do meu apelido?


    – Tenho boa memória para nomes.


    – Ao contrário de mim – sorriu-lhe. – É melhor que me recordes o teu.


    – Eve. Eve Peters.


    Eve. Eva. O nome da primeira mulher, um nome simples, mas poderoso, o da mulher que se deixou levar pelo desejo e pelo proibido. Quis dizer uma piada sobre serpentes, mas qualquer coisa nos seus olhos inteligentes o deteve.


    – E que tipo de trabalho te faz levantar tão cedo, menina Peters? És enfermeira? Ordenhas vacas?


    Eve sorriu.


    – Errado! – não queria que a fizesse rir, só se queria ir embora. Luca fazia-a sentir inquieta e ela queria ter tudo sob controlo. Era calma, reflexiva e lógica, e nesse momento estava a ter o tipo de fantasia que era mais próprio da adolescente da noite do vestido emprestado.


    Perguntava-se como seria estar nos braços de Luca Cardelli e fazer amor com ele.


    Luca viu que os seus olhos verdes se escureciam momentaneamente e sentiu uma dor inesperada.


    – Não te vás embora – pediu-lhe suavemente. – Fica mais um pouco e fala comigo.


    O corpo de Luca tinha ficado tenso e Eve conseguiu sentir o aroma masculino e selvagem.


    – Não posso – disse, sorrindo, enquanto pousava o copo no parapeito da janela. – Tenho que me ir embora.


    – Essa é apenas a tua opinião – brincou ele.


    – Boa noite. Foi muito agradável voltar a ver-te.


    – Arrivederci, cara – observou-a enquanto atravessava a sala.


    A rapariga loira pareceu estar a observá-los, porque de repente apareceu ao seu lado. De repente, a presença da rapariga pareceu fastidiosa e não se sentiu capaz de a suportar.


    – Pensei que ias fazer uma chamada – disse ela, fazendo uma careta.


    Luca perguntou-se, irritado, se a loira passava a vida a fazer caretas.


    – Distraí-me. Mas obrigado por mo teres lembrado.


    A rapariga abriu a boca para protestar, mas Luca já se estava a afastar enquanto tirava o telemóvel de um bolso e saía à procura de privacidade e qualquer coisa melhor. Como a figura de Eve Peters a andar ao luar, por exemplo.

  

OEBPS/Images/6088.png
Sharon Kendrick

Pelo amor de um italiano

@ HARLEQUIN





OEBPS/Images/sab790.jpg
4:) HARLEQUIN'

'
Sharon Keh
Pelo amor de u

.






